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APRESENTAÇÃO VOL. 1

O livro “Educação Inclusiva e Contexto Social: Questões Contemporâneas” 
foi dividido nos Volumes 1 e 2, totalizando 56 artigos de pesquisadores de diversas 
instituições de ensino superior do Brasil. O objetivo de organizar esta coleção foi o de 
divulgar relatos e pesquisas que apresentassem e discutissem caminhos para uma 
educação inclusiva permeando contextos sociais distintos.

Neste Volume 1 “A educação inclusiva e os contextos escolares”, foram reunidos 
26 artigos que apresentam discussões partindo da formação de professores à aplicação 
de políticas públicas voltadas para a educação inclusiva, não somente da inclusão 
dos sujeitos com algum grau de deficiência física ou mental, mas também, a partir 
da inclusão, por exemplo, por meio da pedagogia hospitalar, do jovem e adulto e dos 
“superdotados”. 

No Volume 2, os artigos foram agrupados em torno de três temáticas principais. 
São elas: “Deficiência intelectual e inclusão educacional”, “Cegos, surdos e vivências 
no ambiente escolar” e “Diversidade da educação inclusiva”. Esta coleção é um convite 
à leitura, pesquisa e a troca de experiências.

Entregamos ao leitor o Volume 1 do livro “Educação Inclusiva e Contexto Social: 
Questões Contemporâneas”, com a intenção de divulgar o conhecimento científico 
e cooperar com o diálogo acadêmico na direção de uma educação cada vez mais 
inclusiva.

Boa leitura!
Willian Douglas Guilherme
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CAPÍTULO 16

O PROGRAMA INSTITUCIONAL DE BOLSA DE 
INICIAÇÃO À DOCÊNCIA NA ÓTICA DA EDUCAÇÃO 

FÍSICA INCLUSIVA

Marcus Edson Carilo de Mello Vieira
Universidade Estadual de Santa Cruz 
Departamento de Ciências da Saúde

Ilhéus-Bahia 

Tâmara Gabriella de Souza Cardoso
Universidade Estadual de Santa Cruz 
Departamento de Ciências da Saúde

Ilhéus-Bahia 

Joslei Viana de Souza
Universidade Estadual de Santa Cruz 
Departamento de Ciências da Saúde

Ilhéus-Bahia 

RESUMO: O Programa Institucional de Bolsa 
de Iniciação à Docência – PIBID tem por 
finalidade fomentar a iniciação à docência, 
contribuindo para o aperfeiçoamento da 
formação de docentes em nível superior e 
para a melhoria da qualidade da educação 
básica pública brasileira, (CAPES, 2013). 
Este programa faz parte das ações do curso 
de Educação Física da Universidade Estadual 
de Santa Cruz – UESC, desde 2014, através 
do subprojeto Interdisciplinar de Educação 
Especial com ênfase na educação física 
inclusiva. O subprojeto teve como objetivo 
fomentar ações voltadas para educação 
inclusiva, mais especificamente desenvolver 
atividades para promover a inclusão escolar 
dos estudantes com deficiência por meio das 

vivências do esporte adaptado, no Núcleo 
de Esporte Paralímpico e Adaptado - NEPA. 
O objetivo deste trabalho é compartilhar as 
experiências realizadas pelos bolsistas de 
Bolsa de Iniciação à Docência do referido 
programa, através de relato de experiências, do 
período de 2015 a 2017. Participaram destas 
vivências 11 estudantes do curso de Educação 
Física da UESC. Foi realizada capacitações e 
reuniões de estudos a respeito das deficiências 
e as modalidades que foram ofertadas; em 
seguida elaborou-se o plano de trabalho e 
posteriormente a construção dos planos de 
aulas para cada modalidade. Finalizou-se com 
a aplicação dos planos de aulas. Os resultados 
das experiências vivenciadas proporcionaram 
uma contribuição na formação inicial para a 
questão da inclusão escolar. 
PALAVRAS-CHAVE: Inclusão escolar; PIBID; 
Educação Física Inclusiva

ABSTRACT: The purpose of the Institutional 
Scholarship Initiative Program (PIBID) is to 
foster the initiation of teaching, contributing 
to the improvement of the training of teachers 
at the higher level and to the improvement of 
the quality of Brazilian public basic education 
(CAPES, 2013). This program is part of the 
actions of the Physical Education course of the 
State University of Santa Cruz - UESC, since 
2014, through the Interdisciplinary subproject of 
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Special Education with emphasis on inclusive physical education. The purpose of the 
subproject was to promote actions aimed at inclusive education, specifically to develop 
activities to promote the inclusion of students with disabilities through the experiences 
of adapted sports, in the Paralympic and Adapted Sport Center (NEPA). The objective 
of this work is to share the experiences of scholarship recipients from the Initiation to 
Teaching Grant Program, through an experience report, from the period of 2015 to 
2017. Eleven students from the Physical Education course at UESC participated in 
these experiences. Training and study meetings were held regarding the deficiencies 
and modalities that were offered; then the work plan was elaborated and later the 
construction of the lesson plans for each modality. Finished with the application of 
the lesson plans. The results of the lived experiences provided a contribution in initial 
formation to the issue of school inclusion.
KEYWORDS: School inclusion; PIBID; Inclusive Physical Education

1 |  INTRODUÇÃO

O Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência – PIBID é um programa 
da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes) que tem 
por finalidade fomentar a iniciação à docência, contribuindo para o aperfeiçoamento da 
formação de docentes em nível superior e para a melhoria da qualidade da educação 
básica pública brasileira. (CAPES, 2013, pág. 1). 

Para a participação no PIBID, as instituições de ensino superior deveriam 
elaborar um projeto (Capes, 2013), composto por subprojetos feito por cada curso de 
licenciatura, de acordo com o EDITAL Nº 061/2013. “Art. 3º Os projetos apoiados no 
âmbito do Pibid são propostos por instituições de ensino superior (IES) e desenvolvidos 
por grupos de licenciandos sob supervisão de professores de educação básica e 
orientação de professores das IES.” (PORTARIA Nº 096, DE 18 DE JULHO DE 2013). 

A Universidade Estadual de Santa Cruz – UESC de Ilhéus-BA, submeteu 14 
subprojetos, em um projeto e foram aprovados todos, inclusive o Interdisciplinar 
em Educação Especial. O subprojeto Interdisciplinar foi submetido com 3 cursos de 
licenciatura: Química, Biologia e Educação Física. 

A proposta foi promover experiências dos estudantes das 3 licenciaturas para um 
trabalho na educação inclusiva. A inclusão escolar aparece nos documentos oficiais 
desde a Constituição federal de 1988 até o momento atual em nosso país. “Na década 
de 80 do século XX, no Brasil surgiu oficialmente, no bojo das políticas públicas 
emanadas da Constituição de 1988, o marco do movimento de inclusão escolar das 
crianças com deficiência na escola regular.” (SOUZA e PICH, 2013, pág. 149). 

Na atualidade, a educação inclusiva é a proposta que rege as políticas públicas 
da Educação Especial, definida como a inserção dos estudantes com deficiência na 
escola comum. De acordo com a Lei de Diretrizes e Bases – LDB em seu Art. 58 a 
Educação Especial é “a modalidade de educação escolar oferecida preferencialmente 
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na rede regular de ensino, para educandos com deficiência, transtornos globais do 
desenvolvimento e altas habilidades ou superdotação.” (BRASIL, 1996). 

Esse novo procedimento de inserção de pessoas com deficiência na escola 
comum no Brasil, vem subsidiado por legislações e declarações que fomentam as 
políticas públicas da inclusão escolar. 

As discussões para garantir à educação pública para todos, foram marcantes na 
segunda metade do século XX, principalmente a partir da década de 1990, quando 
o Brasil participou da Conferência Mundial sobre Educação para Todos na Tailândia. 
Posteriormente, dois documentos marcaram a implantação da Educação Especial no 
Brasil, foram a Declaração de Salamanca ocorrida na Espanha em 1994 e a Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação em 1966. (KASSAR, 2011, p.70) 

A Declaração de Salamanca, em nível internacional, teve como objetivo fazer 
com que os 88 países integrantes deste encontro assegurassem que a educação de 
pessoas com deficiências fosse parte integrante do sistema educacional. Esses países 
reafirmaram o compromisso, reconhecendo a necessidade e urgência de providenciar 
educação para as crianças, jovens e adultos com necessidades educacionais especiais 
dentro do sistema regular de ensino. (SALAMANCA, 1994) 

A partir desses marcos, surgiu no Brasil a Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional que define que o atendimento educacional das pessoas com deficiência 
será feito em classes, escolas ou serviços especializados, sempre que, em função 
das condições específicas dos alunos, não for possível a sua integração nas classes 
comuns de ensino regular. (BRASIL, 1996) 

O processo da educação inclusiva permeia todo o componente curricular 
da escola regular dentre eles a Educação Física (EF), que assim como as demais 
disciplinas, não pode ficar indiferente perante o processo de inclusão. Porém, “O tema 
da educação inclusiva em EF tem sido insuficientemente tratado no nosso país talvez 
devido ao fato de se considerar que a EF não é essencial para o processo de inclusão 
social ou escolar.” (RODRIGUES, 2017, p. 76). 

Para Aguiar e Duarte (p. 228, 2005), a Educação Física escolar não pode ficar 
indiferente ou neutra face ao movimento da educação inclusiva:

[...] ”a Educação Física escolar deve ter como eixo fundamental o aluno e, sendo 
assim, deve desenvolver as competências de todos os discentes e dar aos mesmas 
condições para que tenham acesso aos conteúdos que propõe, com participação 
plena, adotando para tanto estratégias adequadas, evitando a exclusão ou 
alienação.” (AGUIAR; DUARTE, 2005, p.228)

A Educação Física e a inclusão escolar têm foco no estudante com deficiência, 
e visa assim satisfazer suas necessidades educacionais, evitando deste modo a 
exclusão. Sendo assim, Souza (2008) sustenta que, “a Educação Física Inclusiva 
é aquela que abarca todas as pessoas que possuem desvantagens, dentre elas as 
pessoas com deficiências e, também, pessoas que apresentam diferentes e peculiares 
condições para a prática de atividades de físicas”. 
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Nesta perspectiva, de inclusão escolar, este trabalho tem como objetivo mostrar 
as vivências dos estudantes de educação física no Programa Institucional de Bolsa de 
Iniciação à Docência – PIBID, no município de Ilhéus- BA.

2 |  DESENVOLVIMENTO

Nesta perspectiva, o foco da Educação Física na proposta para o PIBID, foi o 
esporte adaptado, através do Núcleo de Esporte Paralímpico e Adaptado – NEPA, na 
ótica inclusiva. 

O NEPA é um núcleo de esporte para pessoas com deficiência, que tem como 
objetivo propor vivências esportivas para pessoas com deficiência, no município de 
Ilhéus-BA. 

O público participante do projeto constituiu-se por adultos, crianças e adolescentes 
com deficiência, estudantes das escolas públicas da rede municipal de Ilhéus. Também 
participavam do NEPA, alunos da Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais – 
APAE. 

O PIBID teve como foco o grupo de estudantes com deficiência intelectual, surdo, 
transtorno de espectro autista, Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade, 
oriundos das escolas públicas do município de Ilhéus-BA. Estes estudantes participavam 
do projeto no horário contra turno das aulas na escola. 

O subprojeto constituiu-se de 1 coordenadora (professora do curso de licenciatura 
de Educação Física, voluntária); 2 professores de Educação Física de escolas públicas 
(conhecidos como supervisores no projeto) e 11 licenciandos (bolsistas de iniciação à 
docência) do referido curso. 

Inicialmente os bolsistas tiveram capacitações, reunião de grupo de estudos 
sobre a temática deficiência, inclusão escolar e esportes adaptados. Durante o período 
de capacitação, os bolsistas tiveram acesso à artigos sobre a temática e tinham 
como tarefas ler e fichar, sendo assim as reuniões consistiam de aulas expositivas 
e discussão dos artigos. Os encontros de formação eram realizados semanalmente, 
cumprindo assim com as horas disponibilizadas para o Projeto. 

Após a fase da capacitação teve início a elaboração dos planos de trabalho 
para cada modalidade. As modalidades foram atletismo; ginástica artística e iniciação 
esportiva através de atividades psicomotoras. Em seguida, formulou-se os planos de 
aulas. 

Os bolsistas foram divididos em grupos para atuarem com cada atividade: 
- Grupo 1: Atletismo (2 bolsistas) 
- Grupo 2: iniciação esportiva (todos os bolsistas) 
- Grupo 3: Ginástica artística (todos os bolsistas) 
As atividades foram desenvolvidas duas vezes por semana com duração de 1 

hora para cada grupo. 
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3 |  RESULTADOS 

Os resultados obtidos com a vivência no PIBID, serão apresentados na ordem 
cronológica das experiências vivenciadas. 

A Capacitação 
A capacitação dos bolsistas de iniciação à docência (ID) foi realizada pela 

coordenadora do projeto, junto com os professores supervisores. Essa atividade 
acontecia uma vez por semana, com 4 horas de duração, durante 4 meses. 

No início a coordenadora apresentou aulas expositivas a respeito das deficiências, 
tratou se dos seguintes conteúdos: 

- História da deficiência; 
- Movimento político das pessoas com deficiência no Brasil; 
- Conceito da deficiência; 
- As barreiras atitudinais e arquitetônicas; 
- A família e a pessoa com deficiência; 
- As deficiências; 
- A pessoa com deficiência na atualidade. 
Posteriormente, foi proposto a leitura de texto, artigos, com discussões e reflexões 

sobre as temáticas abordadas.
Em um segundo momento as reuniões foram dirigidas para o estudo da inclusão 

escolar. Conheceu-se sobre a história da Educação Especial no Brasil, as legislações 
e o contexto da inclusão escolar e a Educação Física Inclusiva. 

A capacitação contribuiu para novos saberes a respeito da temática deficiência e 
inclusão escolar. Oportunizou aos bolsistas ID a aprofundarem neste assunto, pois há 
uma complexidade em se concretizar, mas que acreditam ser possível. 

As ações: 
- Centro de Referência de Inclusão - CRIE 
As primeiras intervenções ocorreram no Centro de Referência de Inclusão – 

CRIE, que era o setor responsável pelas questões que envolviam a inclusão escolar 
na Rede Municipal de Ensino de Ilhéus- BA. 

Inicialmente realizaram uma visita ao CRIE, na qual todos os bolsistas ID 
participaram. O objetivo desta visita foi conhecerem o setor, no qual foi estabelecido 
uma parceria para o desenvolvimento do projeto. Elaboraram um roteiro de perguntas 
abertas que foram aplicadas durante a visita as responsáveis pelo setor, (diretora e 
coordenadora). Foram esclarecidos todo o processo que se estabelecia as ações 
inclusivas na referida rede de ensino. 

O CRIE possuía o setor de Educação Física, no qual oferecia Atendimento 
Educacional Individualizado – AEE, aos estudantes público alvo da Educação Especial. 
Haviam 2 professores de Educação Física que atuavam no local em que o CRIE 
funcionava e outros 2, que interviam nas Salas de Recurso Multifuncional – SRM nas 
escolas que tinham essas salas. 



Educação Inclusiva e Contexto Social Questões Contemporâneas Capítulo 16 162

Foram selecionados 4 bolsistas ID para atuarem nas intervenções, junto com os 
professores de Educação Física, no CRIE. Essas aulas ocorreram toda segunda-feira 
e sexta-feira à tarde, resultando 8 h de intervenção semanal. 

- O NEPA 
O CRIE estabeleceu com o NEPA uma parceria, a qual os bolsistas ID junto com 

2 supervisores realizaram intervenções no ginásio de esporte de Ilhéus, através do 
esporte adaptado para os estudantes oriundos da rede municipal de ensino. 

Após a elaboração do plano de trabalho e plano de aulas, os bolsistas ID 
vivenciaram a prática da ação docente. 

Durante a formação inicial vivenciar ações práticas em um contexto real, contribui 
aos discentes um amadurecimento profissional riquíssimo e reflexivo.

Além das atividades vivenciadas diretamente com as pessoas com deficiência, 
estas experiências oportunizaram participação em eventos científicos com apresentação 
de trabalhos, como também em ações com parcerias com outras instituições, como por 
exemplo, Projeto Semente da Cidadania. Esta parceria foi realizada através de duas 
vivências na praia, em manhã de lazer com pessoas com deficiência. Foi ofertado 
o surf, stand up e Kaiak para estas pessoas. Esta ação possibilitou aos bolsistas 
ID conhecimentos, desafios, contribuindo mais uma vez na formação profissional e 
pessoal. 

Os alunos da APAE, envolveram se no treinamento do atletismo e através destas 
aulas tiveram a oportunidade de participarem das competições fora da cidade, com 
outras pessoas. 

O PIBID também oportunizou aos bolsistas ID a vivência do Camp Abilities, que 
foi um acampamento para pessoas com deficiência visual, cegas e com baixa visão, 
realizado na Universidade Estadual de Santa Cruz - UESC. O acampamento aconteceu 
em um final de semana, no qual os bolsistas ID, os participantes e os membros da 
organização, passaram os dois dias dentro da universidade, sem saírem. Dormiram, 
fizeram as refeições e as atividades em todo o final de semana. 

O sucesso do evento foi satisfatório, os participantes manifestaram-se com 
depoimentos de entusiasmo e alegria por terem tido a oportunidade em vivenciarem 
as atividades propostas no acampamento.

4 |  CONCLUSÃO 

Participar de um programa como o PIBID, fez com que os bolsistas de iniciação 
à docência se motivassem a atuarem na educação básica na ótica inclusivista, 
valorizando assim à docência. 

Foi possível a elevação na formação inicial nesta perspectiva de inclusão escolar, 
além de ter proporcionado oportunidades de criação e participação em experiências 
metodológicas, tecnológicas e práticas docentes de caráter inovador e interdisciplinar 
que buscaram a superação de problemas identificados no processo de ensino 
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aprendizagem. 
O projeto contribuiu para a articulação entre teoria e prática necessárias à 

formação inicial. O trabalho da Educação Física inclusiva oportunizou mudança de 
olhares para a diversidade e educação escolar.

Conclui-se que, o Projeto proporcionou aos bolsistas, desde avanços na formação 
a vivencia que só fora adquirido por quem teve a oportunidade de participar. Ressalta-
se assim, a importância de projetos com cunho de formação inicial e continuada.
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